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11,5 mil novas vagas de 

graduação até 2017 

12,4 mil novas vagas de residência 

para formação de especialistas 

 Interiorização da formação 

     Atingindo a meta de 

 

médicos por mil habitantes 

2,7 

Brasil sairá de 
374 mil para  

600 mil médicos  
até 2026 



 
 

Formação para o SUS 
 

 Ampliação da Oferta na Graduação e 
Residência Médica 

 Mudança no Eixo dos Locais de Formação 
 Reorientação da Formação 

 
 

Ampliação e Melhoria da Infraestrutura 

Provimento Emergencial 
 

 Editais de Chamadas 
Nacional e Internacional 

 Cooperação internacional 
 

Mais Médicos para o Brasil 
Eixos 



Cadastro Nacional de 
Especialistas 



As atuais bases contendo 

informações sobre especialistas de 

dados são discrepantes 



  Até 03 oftalmologistas / 100.000 hab 

  03 a 5,99 oftalmologistas / 100.000 hab 

  06 a 8,99 oftalmologistas / 100.000 hab 

  Acima de 9 oftalmologistas / 100.000 hab 

Relação oftalmologistas por 100.000 habitantes, IBGE 2014 e dados 
da base da CNRM (titulação pela modalidade Residência Médica) 
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3.909 oftalmologistas no Brasil com uma relação 
1,92 oftalmologistas /100.000 habitantes. 

A CRNM registra todos os 
médicos que concluíram a 
Residência Médica 
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RJ   Até 03 oftalmologistas / 100.000 hab 

  03 a 5,99 oftalmologistas / 100.000 hab 

  06 a 8,99 oftalmologistas / 100.000 hab 

  Acima de 9 oftalmologistas / 100.000 hab 

Relação oftalmologistas por 100.000 habitantes, IBGE 2014 e dados do 
estudo Demografia Médica no Brasil, Volume 02 – CFM/CREMESP  

9.862 oftalmologistas no Brasil com uma relação 
4,86 oftalmologistas /100.000 habitantes. 

O CFM registra todos os 
médicos que apresentaram sua 
certificação de especialista nos 
CRM 



  Até 03 oftalmologistas / 100.000 hab 

  03 a 5,99 oftalmologistas / 100.000 hab 

  06 a 8,99 oftalmologistas / 100.000 hab 

  Acima de 9 oftalmologistas / 100.000 hab 

Relação oftalmologistas por 100.000 habitantes, IBGE 2014 e dados do 
Cadastro Nacional de Estabelecimentos, competência junho de 2015 
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11.407 oftalmologistas no Brasil com uma 
relação 5,62 oftalmologistas /100.000 

habitantes. 

O CNES registra o dado 
informado pelos gestores. Não 
é preciso comprovação para ser 
registrado com especialista 



  Até 03 oftalmologistas / 100.000 hab 

  03 a 5,99 oftalmologistas / 100.000 hab 

  06 a 8,99 oftalmologistas / 100.000 hab 

  Acima de 9 oftalmologistas / 100.000 hab 

Relação oftalmologistas por 100.000 habitantes, IBGE 2014 e dados do Censo 
2014 do Colégio Brasileiro de Oftalmologistas 

17.325 oftalmologistas no Brasil com uma 
relação 8,54 oftalmologistas /100.000 

habitantes. 
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Esse é o dado agregando as 
informações e que pode ser 
visualizado no Cadastro 
Nacional de Especialistas 



CadNE 

Conhecer melhor o perfil de 
formação, atuação e 

movimentação no território 
dos médicos especialistas 

Subsidiar nas três esferas de Governo o 
Planejamento da  expansão de serviços e da 

formação de médicos especialistas 

Integrar informações dos bancos de dados 
do SUS (SCNES, Cartão SUS), da ANS, da 

CNRM, do MEC, do CFM, da AMB e 
Associações Médicas 



• O Cadastro Nacional de Especialistas tem como objetivo 

subsidiar o Governo Federal e o Sistema Único de Saúde, na 

parametrização das ações de saúde pública, visando garantir o 

acesso ao atendimento médico em todo o território nacional, 

através do dimensionamento do número, formação, 

especialização e área de atuação dos profissionais e sua 

distribuição no território nacional. 

Cadastro Nacional de Especialistas 
Art. 34 da Lei 12.871/2013 
Cadastro para ter informações e planejar 



Expansão criteriosa da 
Residência Médica 



Aumento de 552% na oferta de bolsas  
de residência médica pelo Ministério da Saúde 

Fonte: SGTES/MS 

Residência Médica 

2010 2011 2012 2013 2014 2015

785 1253 1803 
2546 

5497 
6535 



• Editais da SESu e SGTES totalizando a oferta de 3.000 novas bolsas 

• Prioridade para MGFC (garantia de até 2.250 novas bolsas para 2016) 

• GT Fiocruz que apresentará Proposta de Dimensionamento de Especialistas 

PROGRAMA MAIS MÉDICOS RESIDÊNCIA  
Edital para bolsas 2015/2016 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

785 1.253 1.803 2.546 

5.497 
6.535 

8.535* 
Evolução de bolsas pelo MS ofertadas no Pró-Residência 

*Previsão com preenchimento de todas as bolsas no Edital nº 01 do GM/MS 



PROGRAMA MAIS MÉDICOS RESIDÊNCIA - 
OBJETIVOS 

• Universalizar a residência, garantindo uma vaga de acesso direto 

para cada egresso de medicina 

• Promover a qualificação da preceptoria 

• Qualificar a estrutura das unidades de saúde responsáveis pela 

formação 

• Prover médicos para o SUS nas especialidades prioritárias 

 



PROGRAMA MAIS MÉDICOS RESIDÊNCIA – 
DIRETRIZES 

1. Ocupação de vagas de RMGFC, expansão dos programas 
existentes e criação em novas  localidades 

2. Período de transição: estímulo para residentes no período 2015-
2018 façam a formação de preceptores, com incentivo financeiro 

3. A partir de 2019 a RMGFC como pré-requisito com aumento no 
ingresso de residentes 

EVOLUÇÃO 



PROGRAMA MAIS MÉDICOS RESIDÊNCIA – 
ESTRATÉGIAS 

Expansão de vagas pelas Instituições de Ensino (criadas antes e 

após o MM) junto aos municípios 

 

Expansão de vagas de RMGFC pelos gestores municipais, 

estaduais e Escolas de Saúde Pública 
 



Expansão de vagas pelos gestores 
municipais 

• Mais qualidade, possibilidade de fixação dos quadros próprios e 
melhor custo-benefício 

• Bolsa de Residência paga pelo Governo Federal 

• Financiamento da Equipe via PAB (equipe adequadamente no 
CNES) 

• Apoio à formação do Gestor da Residência e dos Preceptores  

• Incentivos: qualificação da infraestrutura (Requalifica) e valorização no 
PMAQ  

 



• Preceptores no número adequado (1/3) em MGFC em todo país 

• Formar os profissionais que hoje atuam como preceptor e também 

estimular que o médico que fará residência já seja qualificado para 

preceptoria e docência (especialização e mestrado profissional) 

• Os preceptores em formação deverão atuar também com os graduandos 

• De 2012-15 já foram formados ou estão concluindo 4.250 preceptores 

• A meta é formar mais 10 mil até 2018 chegando em 14,2 mil preceptores 

 

 

PROGRAMA MAIS MÉDICOS RESIDÊNCIA  
Plano Nacional de Formação de Preceptores 



PROGRAMA MAIS MÉDICOS RESIDÊNCIA 
Ocupação da vagas RMGFC (de 25% a 

100%) 

• Regra na qual RMGFC será obrigatória valerá para 2019  

• Foi aprovado na plenária de fevereiro da CNRM a pontuação 
adicional de 10% para os residentes RMGFC (a partir deste ano) 

• Bolsa da Residência + Incentivo de Formação em Preceptoria 

• Discussão de Pré-Requisitos na CNRM 



Expansão criteriosa de 
cursos de medicina 



Critérios de pré-seleção 

 estão localizados em região de saúde que apresenta estrutura 
de equipamentos públicos, cenários de atenção na rede e 
programas de saúde adequados para comportar a oferta de 
curso de graduação em medicina. 

 Possuem relação vaga em curso de medicina por dez mil 
habitantes inferior a 1,34;  

 Possuem relação médicos por mil habitantes inferior a 2,7 de 
acordo com dados da SGTES.  

   

 

Seleção de municípios para implantação dos 
cursos de medicina 



 
 

Na visita in loco, observa-se o atendimento dos seguintes 
critérios: 
 

a) número de leitos do SUS disponíveis por aluno, em quantidade igual ou maior a cinco, 
tendo em vista a abertura de turmas com, no mínimo, 50 vagas; 

b) número de alunos por Equipe de Atenção Básica – EAB menor ou igual a três, tendo 
em vista a abertura de turmas, com, no mínimo, 50 alunos; 

c) existência de leitos de urgência e emergência ou Pronto Socorro; 

d) Projeto de criação em até 01 ano ou existência de, pelo menos, 3 Programas de 
Residência Médica nas especialidades prioritárias, preferencialmente em MGFC. 

 

 

 

Seleção de municípios para implantação dos 
cursos de medicina 



 
 

 

e) adesão pelo município ao Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade na 
Atenção Básica – PMAQ, do MS; 

f) existência de Centro de Atenção Psicossocial – CAPS; e 

g) existência de hospital de ensino ou unidade hospitalar com mais de 80 leitos, com 
potencial para hospital de ensino, conforme legislação de regência. 

 

Poderá, para fins de verificação de disponibilidade da estrutura dos equipamentos 
públicos, cenários de atenção na rede e programas de saúde, considerar os dados da 

Região de Saúde na qual se insere o município de oferta do curso, conforme definição 
estabelecida pelo Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011.  

 

Seleção de municípios para implantação dos 
cursos de medicina 



Resultados do Programa Mais Médicos Resultados Alcançados: 2013 - 2015

CURSOS CRIADOS

17.931

23.237

Antes do MM

Resultado
alcançado MM

213

263

NOVAS VAGAS50 cursos graduação criados, 

totalizando 5.306 novas 

vagas



2012 2017 

Interiorização e redução das desigualdades 
regionais 



Interiorização e redução das desigualdades 
regionais 



Vagas em Medicina por 10 mil habitantes 

expansão já definida até 2017

Meta: mínimo 
de 1,34 vagas 

por 10 mil 
habitantes em 

todas as regiões 
do país

Interiorização e redução das desigualdades 
regionais 



Fortalecimento da avaliação: 
Formação de qualidade para o SUS 

• Avaliação seriada no 2º , 4º e 6º anos. 

• Avaliação externa dos cursos: 
• Manutenção de todas os indicadores anteriores e criação de mais 15 indicadores 

que fortalecem a formação para o SUS; 
• Mais responsabilidade social e integração com o SUS. 
• Atividades de ensino baseadas na comunidade 
• Valoriza a formação nas redes de atenção e atenção básica contratualizadas através 

do COAPES; 
• Incentivo a abertura de residências médicas, especialmente, em MGFC 
• Valoriza docentes com experiência no SUS e sua responsabilidade pela supervisão 

em serviço 
• Formação de docentes e preceptores 

 
 

 
 



Livro – 2 anos do programa 

Programa mais médicos: 2 anos de mais 
saúde para os brasileiros 

 
 Desafios para efetivar a atenção à 

saúde integral e equânime no Brasil 
 Eixos e inovações do programa Mais 

Médicos  
 A implantação do Mais Médicos em 

cada uma de suas dimensões 



www.maismedicos.gov.br 


